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I �j 'arde de tDverlO 6: I
Ao Theophilo

E' com grande satisfação I :m1 im'I'
.

«€4!iIfMí(ljC!V'i��t.D . .

I"
� O minueno é um piesinbo sejádo, ,Senam 10 horas da noite.

que �eglstram(j)s equ: a re- lQ qUI> ehds brincando de parar rodeio, lmJJ Encostado á janella do meu

O Iamoso naturalista
J
cepçao que ao nosso. c?�- \ lm, e guasqutlando no gado [lEDli quarto, !,01e;/arlo I?or uma

:ihfgi,:,z Dr. V\ illlarn Curtis, - Ierraneo sr. dr. JOflqUlll1 Pln- I 'O com o srieedor da garôa. . • mi r:cordaçao., lembrei-me de

q_lft� visitou o Brasil 10\So�e'lto de Arruda, fez o povo!troi [áltl .. Fazia frio .. AnaturezadQ�-
J;'I(}lS da peuultima revoI,�ç�O,! do futuroso dislricío de Sénl'. I

j'l!:tt Avança e recúe tocando <1S manadas Wt:ir mIa. letha: gicamente. O S1-

escreveu no se'] livro BIs-lA ':�"'""'.) eãs pontas deg-ado.. 1f1lb!@II�nC!O
invadta a terra ader-

. I nne I �I ,q . ,

O
tory oÍ, the �nlumnI�ted. " . . í ��1 V"e tudo dlreito , não b« o que refogue, �-·I. mecI('1â: vento soprav�
al11!11? ]f�. '. €l s�g\_, I O t.� trecho :.1· A sua chegada fOI o 11- j m,:1! as cabeças cebides, tJmi .

j orte ,�r�en do a terra f' açor
Fo.. jidirana - bOI;;] que os 1 lustre medico ssudedo 'ern . frJl Num tranco encot doedo ! m'l tado a noite.

.

selvagens do Brasil acrt"d!t� lnclme dequelle povo pelo sr, I:f�i rm .

,t',ó, com a !ace apoiada
vam ser urna borboleta cega:C

.

C'· 1 •

d ,r·_O;:J E o mlnual)(!J em batida por traz dos capões 'fh'!;l
n uma das maos, o corpo

e ver.cnosa. foi estudada pe I eleslI.no I,Jade, segUIn 0- l:g, assobia esguios 'rtssobios, lfi:!� debruçado sobre o peitoril
la primeira vez, em 1 ??5. em j se meis lorde urne churras.- !º j110S, frios. . ia. . la' • • \Pt:. d:'l janella, contemp.ei de-

Surinan , por SybiJ:a. de Me· I cada (I que cernpercceu cresc:
, rrni I,ª_ � moradamen te os dias passa-

fú.n, naturalista l.ollandeza, ido nu r.ero de fbf'llilias, tendo -Imi E passa IM estancia erremedendo OS ca- \8 � do�. V.l tudo ". chorei L.

au tora do celebre t' '1',�(IO '

id t d L' I c"
_ [c/10rros, �'t\

�ubi to um vulto de n1U-
(

. _ -.'
.i u, e••

I corri o li o no ambiente e:e i roi' _ lti)'.' .

'"

" De ge nanzrcm ed meta if ,. l' '"d d
'c'''''' cornLllvoscompridoseagurlos,vuu ... vü úii ... tffi lher esguIOebello,em pas-

morphoses surinaniense s "'1
rence al��rlG!.e COI�UJ[l_!; .él e, fm: [lkt.!J.\ sos �lg�jS rortou a pe�umhr:.l.

Mais. t�!f(le o gr�nd.e LJnn�\J! havendo a n« ile �m bô!l:> .no rn E os entmees vão jicarJdo amontoados, q I Era (:1Ia ! App�reee'I.? nas

elassificou a jidirana boia i Club
« .3 de NilJiO " CUVIS ![O]i em qualquer um rinoêc I� ! SO� bras da �101tC deixando

entre as .borboleti1s noctur I deuses se orolongerern até 1[BT ou num cetiic de cerca. onde el!e deixar. [S! em seu caminho a. ;audad�
nas e luminosas com o 11.0n;,e alta medrucede, :0 SI elle J0256 tTl'peiro q�e bom érepeador! í[J ! ct aque 1.c,amGr! ". �\a estra-

de " fulgura, lemternans .

:::;.

I �'; Com;; o gado obadece a açoiteira molhada �1lI
! da d<: Vida a neve encobre o

Esse sc1bio aceilnva a crença __......,._ ltJl do seu arreado! ! . . . I� passado. HOJe, rtsta delle o

corrente que fazia da jidira- 'DI ;� que o mundo não seote nem

)la boi2. um

ver.,d�ldeiro 1110]1:,

...
... . Il!ll.;J,�il '. Wfi:mr.liS P:HiO :[DJ vê: éi cior ! ..-

.'tro, venenoso, cego.e d\?tadu �t, ",1'!>j>� :e&.:� llErJr üru Pedaços. da VIda de um

de uma. lanterna
"

SLlI ge'l $� ,O�,'ifíi;,i.\}.· til!'

I �< .... -;ffl-rnifRi-[t!"""���·El!m��;.{;�iW;.. j,rrJ�,TII?fjí'·· 'lr"!li"Fm:fum'fflô � h'Jmem! SOIS bem o sacra-
•

.

\.
::>...� rn Ir- � Bt !:._'�.�! r�i\ 1: �_; !�. {j !illj �� ,�! t;J� ,I IWl � g '---� W�-.WJ "Jj:;-' •

!
_

llens" da quol se u tI IZa\',. �� it . ,., r' �:-�,
• ")) �j"",_" �'" ""'" _.c_=' �-' "�--_ --

-
_--�. -<=-= Iõ_�,���::- =- --- � -, no (as nossas lllusoes r

nas; freqüenL"s eXCl1r�ões... �.�l'eW\ ��.�í
_.__� �__ .__,____.. _

nocturnéllô. Segundo uma len
da brasileira a jidirana baia Só Cinco nos seus prf'ç03 de a€quisi-
(:f<l tão perigosa que s.e ac Um aRjn que appareceu no ção. • •• '

...-

vo�!r, tOllta'c eIrante pelo esc ceo em Recife 'J Breve, a Europlil terà Já t�mos tr.itado aqui, ve- .

paço.,batia com. o ferrão Bum ap(,l�as ç,;,nca re';f: : o Ele. paús. zes vária5, da opp�rtunidade I PAGARA� as Importacias

hOl�(-_�11 mat�vá'O :ln po�cas i Um tc]pgram111a do RiCi! o de omp, o de cópas e Q de aprr'veit@merlto c!� trigo de sua.� asslgnatu:-as, ?''''' Srs:

hO,la�, se pvu:s�v': soble, 0ipara o" O lha» deCuJity.tde-e:sp:da�, cada In�lat."'r' cathmjnense, que traz umaIFranf')scoP�r"'I:!'l.de l\:Jedei·

{;'.;8!ho ce uma dnO,le .estaiba. diz o seo'u nte: Ira" - disse um pnn�lpe [,otavel ecooQmÍa. e da ne-iros e OctavlO "leITa.

Sf'ccava.' para
nunca 1l,1,l1S re

I' ..

;:,
rrreo'o ao saher. rIa deposlcao ccssidade de se estimular o

• /1.' tI\.
. I G> "b c

I
.

d I
wlve�. :'1.�sl.rn oQ()�� em!D� Corre () boato de que em; de Alfonso XliI. desenvo \Tlll1chtl) O p an

a llegr:l }.clirana, e�:-.a bOlO? ) Recife vé-se á noite um ardo tio.

le.t�;;ce�,a,.: vere:l.:Jsa, cUJ?ldefogono céo. Varias pes
,, __,_-e"�_ - �a região do Cal�Ôa$, que

feflc,ü le�lstente e dgud.o Na Isoas dize)11 que viram, (4(1, LUIZ rA.nLoB PRESTES comprehende os l'm;nicipios
cumo um ra10 que f�r�a cie

tmesma cidade, no azul as
de Lages, São Joaquim e rC? »J um pouca acima da

morte em plena eSCLlndao da i] l· . S P F G qLIe 11'1
\ B0m Retiro, li. producção vIlla d.e. Bom,] ethiJ, :it fim

, H"
,en-l, .' .. , '. Fo' o'ecl�rado de- Id f lt

mata. o]e, }Jorf'm, graças I 1", ·d. i t .-1
.

1 .·..La "

cresce de anno para anno, e a�ll ar-se [\ exportaç;-,o.
[t' t d 1 Itemp-0s .aVlam 510 \.S a, !S"I�tOI' do _l{xercito .

j d 11 IA t d d' I
aos u II114DS es u O�, (.�sco-! em A.13goas. I' v

:. _ ó"' ,

' de maneIra (:t, (all o-se le es la a que vae a caj)Jta

bri u se a verdade! a jldlra I i O .e a p 1 � ao. d ,-o engeTIn a -

élmpaw, poderem os lavra-I á cidaje serrana citadé' e J

na-boianãoébolboleta.teml _......,.__..,.._._,..--
.laLulzCarlos Preso uCJres \�onco.rer com uma1r:li-15quenem'sempre {S,dO

Qrgk(,s perfeit(IS de visâo, I
-

ti 8 S.
. quantid�de regular para o i en� condições, soffrivei� c;Le

não e luminosa, não traz ve- j 11 Ma.rid.os. I decresCl1110 do mOVllTICn to sejam, de tr;1feg'1.
I �•• - A'

-

d
neno no corpo e não possu�! \ lmrwrtador. ,

sSlm,nao stn o possível
igualmente ierrào algum! EI lTma senhora de Ale- r lIMas. çl)me todo o muni tao Estado. dada a necessi-

uma simplesemodesti\ cigarlxandr:La, Estado de lrl�ij �atl1Grl���3� !cpio de São JOClqu;m, insu'ldadederigorogos cn'tes na

ra, dv.tada de bons olhos,! Lo i s i ani a. E. TI. A; tl I, jado no I lanalt�, TIrubicy se \ despesa" reconstruir, imme-

que VIve com � sua

tromb:;'_I· tendo S e divarei ado re�ente de rodovias féj_<.!?is didtélmente, ô!l.quella via· de-

fu*ca e enoffensIva, sug:a�do ha q-i a 10 di a s do s eu Noticia de Urubicy para. a i para t} escoamento nÚlInalf um:municaçã0, um soc OIrO

a selva das arvOies.A Jldlra 10': mar i do c on t r a nossa cúlleg@ « A Tnbuna �,j dos selJs productos. 1 qualquer aos esf({Hçado� la-

Il8 boía e um dos animat:s hiu matrimonio com o de São Joaquím, diz que aI A scára loira avalilça rli31-vractoresde
Urubit:!yse t<.n'�

calumniad0"-; uãú f�z mal [ 110 e sp o s fJ •
lavoura do f:"igo, naqlJelle' a d;a, 'llastra-se, numa prG- nada lcmvavel sf.!rvinào­

ning ,f'm,-mas todos fogem Isto que é uma mina ...
districto serral1(), pr�duziu messa sadia de fartura e lhes de forte -ince 'vo e

della por causa dessa lenda de mar i do s .
Ile�ta safra a somma de ... prosperidacie. Todavia,como I dando lhes a c€rteu G que

que vive da imaginação dos 5.000 Sélccas de tri�o selec� haver algum lucro dn tra-Io seu trabalho nãe foi per-
brasileiros,

"

_ '"' _ ciouado e prompto para a balho afadigado, se o pro-' di(10 e no desdobramenta
Encontramos de quando exportação. Glucto sefIre, alem da b,üxa idas plélntações fut.:[(�S, Con-

em vez, na Vide), homens suem nem lanterna, nem Os lavradores solicitaram de preços, a 1ifficuldacle tinuará a 1íl1er�cer, como

q le Sã0 como a jidir<ína'boi2. terrãú e nem venen� .
.. ao sr. gell�ral Interventor enermc: do transporte? sempre, o interesse desveJa-

Sã) temido!'. e respeitados; ,um auxilio p_ra 0 transporte No governo do sr. Adel- do da administração publi-
todos fogem del1e�. _i-{� no em- ( Ext. ) I do referido producto colhi- pho Kilnder, aquelle distric- ca.

tânto esses infelizes que tan 1 I do,
até Palhoça, em virtude to foi ligado á estrana Es-,

to pavor}r,�utem: nào pos·' MALBA TAHAN da grande baixa verificada treito-Lagcs, no «Matadou-1Da � A Cidade ". de Laguna

Gratos

-
,.

•
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Consi.íerando que, essa verificação sobre intersesar � lllIU�� ���
� cada um em particular, consulta principalmente aos

mteresse« do I;�stado, sob varies aspectos jurídicos. soo i
craes e administrativos: ,

- Considerando <iJ.�le, o instituto do regi�tn) ctvil �as I
pessoas naturaes "universalmente reconhecido como in I
di�pensa\'el .ii verificação da exisie ncia legal da personali- �
dade, principalmente no que se relere aos nasciment caLi
embora em vigeucia obrigatoria desde l' de Jaueiro de!
1839 ( decrete n. 11).1144, de 22 de ::ietêmbro de 188::3 ), f', I
na conformidade dos regulamentos que têm sido baixados, Idesde o decreto n 9.8-:;6, de 7 de Março de 1888 ate o

decreto n. 18.542 de 24 de-Dezembro de 1928 não tem sido I

obedecido por urna grande parcella da população do paiz: I Vida R.,.. rraI cedei-os Ri'< dirercão das suas ���fIill'.,!•....,��íi@;il!I==-_'II'lÂ"""'''''
. J

.

Ji, 1 t JJ. fazellrlc�s E' sempre o.menos,. qConsiderandc que, por iSlSO se encontram, não só i \. Jf Ir dotCldill de rntell.gcncia € ile' curnstancas dessa nature-
BO interior. mas tarnbern nos centros mais populosos do, lV.ie}:110r €'spirit0 de observação o em

.

za é 'que o paiz ainda pro-

Jitt.oral. inm,mer;os brasileiros que não têm o respectivo í que reeáe a escolha. - íac- gride, apezar do accumulo de
registro d€ nascimento; � to es te que muito P(nlCO re- erros com que se vem pelei O "

.

. 1 Um� das C�lL.]3aS LI: !?PüC? li c(:mmenda a visão e <,t tradi- do o- nosso progresso �l;;ri·
Considerando que. dentre as varias r.ausas dessa I apego dID brasileiro a. çac dos nossos homens do cola.

desobediencia á lei, avultam, por parte dos obrigados, a � terra á v ida jC)S campos, campo. Urge. pois, collc car esves

negligencia. c1 miserabilidade, a ignorancia e o preconceito] é sem duvida é! falta dl' :on-' Surgem porém. felizmente,' abncgad 's da agrculiura
de crenças religiosas; e a incutia e displioencia no cum [Iorto que ainrla se nutri na lem co ntraposicãc a es se nac ioua: em situação de eles­
primento dos deveres da parte das auteridades , às quaes] quasi totalidade das n ossas r o rit=r!o erróneo e de todo taque. para que outros os

incumbe, por força das proprias fun-ções. propagar entre I propriedades ruraes, f' a s:-! conrlemnavel. muitas vezes, imitem e Lçam a 111€3 na
as populações iacu.ts s e illetradas, a necessidade f' as I tuacâo pouco íavoravel do

li
de homens assim recrutados, COUSâ.

vantagens co cumprimento (las disposições legaes;. I fazendei!o na ;"ociedadf' - � verdad
.. elío.3 con.h�\-,l"dO.' E' mi<;té:-. a�lemai$, ("mJ�, e

, . . .. . I onrl�. �ao ;l:.slruci� (>1;.: o r,es de �ssumptos .é1gflCO!âS, gai'��f)S cr:ter.!,o dlfferent:: \1-\Considerando que, e'11 todo o lúter:or do palJZ avulta; pre:;tJglO co Jj:nu111 a. cl""se í fdZ�l-�r!elr0s na legltlnl� ae· e"?o.ha (�(Js. ftlhos d� zl,n-

cada v€z mais o rl'lnlero dps ca'Samentos feito� sÓll1ente J Prt1 o�tros paize� m,<IIs l)f'm (c�pçao (!�l p�lav:ra. C�lJO e�' dt\rros que tlvere� de �ucce·
perante a igreja., pe:o fdC.to dos noivos não terem sido I (.)rgaLHs�dos . onen taáüs I PI..rI to atilado e mtelllgenclil dc,r él.?S p,ae-s nó!. dm'cçao da
registractos ao tempo l"gal; oc,orremlo em consequenci. � economicamente.. _

VIva supprem as PQllC<!S lu- proprIedade. Ao e,nl vez lo
disso, que os nasc:mentosdos filhos desses casae.s tarnbem' � que no arasl! 1100 ha .z�s e. tornam-u0S gwade,s n1€\DO:Oi dotado de H�tellig l-.
não são registrar:hs por não poderem ser os ditos .filhos. es�w�ul) .em se sc:.r ü-lzen· pioneiros do �)[ogre.350 agn ICl3,p�'[lcLlr�-se o mêlIS Sí�t

' lO,
considerad0s como legitimos 1 delro; dahl ;) necesslda ie so- cola! lo n1éil'3 aml-go...do trabal (I, c

Gontinua no pro'ximo numero. I Ci,l! em q (" se v� � propri�- São hom�l1!': que se fazem I n18.i'l patriota; faça s' - o
_ ---__G. "'" 0·_ I

tarll rural de �eslCh� D(lS CI relos propnl)s esforços, por- esn�cla{ numa escol;1 de
M�ffli *:rnt� *- F.'i!)�'rr.1Il�m,,� 1ffl:�\C;:. ffl:���;rmi1:)l.�m��i, da,tr s pcp'a ser ou �pparen- ',' tac!c)fes de virtudes ruras e ggricu'tULi, para assim ter(j[�1il"1\'WJ�Wi!i.,i,ill:"\I'�/)\'\'�"lw�··;,,,, :ID,'��",,�I'7f\�')l' \h,:.a., .

1 t' I
.

d ri' 1
. ..' .

ri:iii:'
�- . �.' ._. ,-- .

o' '-'

�t. tar ser 111( us na ou capI-, CulC8( os SIllCtrOS ao me 'consé enCla e SClenCUl tiO

:;, �]; t81ista, fllginoo, dessa m::l- lhoramento dos nossos pro q�le tive'· que ta;�er na fa�en-.

�J �&t:ife�""e ��rn �·I neira, á pecha de TU5tícos e f CeSSQS cu1ttJf(les. Vara

eSI
da cuja direcção ;he f(jr

�W c/ /Fnllpollcosletri1dos, jogada Eiem-Jst's, t> con;eitfl social, que coofiada,
m A g r i 111 e n s o r D í P 1 i lU a d o J� I pre á 12-ce d{)� 3u�. se dec;!- log0 conseguem. entre os Ks.le o program�a íon�-
� '�l'. cam somen te as lIdes 3gn-l que os cer .::am. fal·os

esque-, ttu. {ltlVO que dcver30 segUIr
rffii1 Resldencia em Tubàl'ão [bIt: colas entrli' n6s. '

ccr a f�scinaçã(l da vjda ci- os f8zendeiros Il1telligl'éntes�J ��.! A igIlorancil1 dos que as- r dadina, razão porque se ele

I
e p!'cyide.ltes do Brasil.

: medições e Demarcações �]n sim p€r.sam dos que julgam I dicam çie corpG e ::lIma ii. ex- FBlizmen.tc, jiL �emos;
� �� I Lidos 0<; fazenneiros horne?s plo:-ação. da ·.erra. Esses são I muitos delks que d.est� f ()f 111 <i

:!;,* Encarrega-se de �xecu{ar medições e demar- Im'- sem letras e trato 0& socle· poucos, l?fel!zmel?te: j proçeiJetlll. pelas fél�illdad�s

� d b •
j d8de·- f' um atl�stado do Ha,' élSS'!11, bras!lf..l1os qne I que �lS e:'icolas de agr cultura�.1t cações amigaveis e ju iciaes em como quaesquer :!!:, grande atrazo em que nos trabalham de verdade pela facultam ém �lgur,s Estado!'1.

:; outr0sserviços concernentes a sua profissão. IC' achamos no Brasil, em ma- grandeza nacional. p(:10 gcg- t fó-H�ileiros, cujos governos
�:;I!J � teria. de edueàção techni- mCIlt0 da prooucc@o ngri locaes mantêrn 'nas COIDfJ as

�." Preços mediante ajuste· t1 la. cola, pplo melhoranl(';l1to (1:1 mdholcs da l�l]f(Jp(l e Ame-

W p � .� Dt:faC'to, atI'> certo r0nto aglLclllturGl em gernl, des- iü:ado Norte São P<aulo e

't' .

.

ara in @rmações :
.

�� poder· se ia a�5sim pensar, de preúccupados do jL11gamento :,ljn,.s GClaes'
� t.m Bo� Járdlffi. - O Sr. A�olpho M�rtms.. tm vido á selec<;:ão negativa que dos que na5 éídades menos
I!WlI Nesta CIdade, - Os Srs. PereIra Arru€ila & ela. ;- costumam fazer os nossos pre.lam a obra merito: ia do
�::

__ _ _. _- �{f.I'fazen(JeirCl5 qllando têm dr: I
tr(lbalho ag:icola.

, mm��;m]�mJ�<a�m� m;>�Lm�m��f-m��m�m �seolher um íilho pé'lra suc. ii: somente devid0 a cir-�

A TRIBUNA

�e�1st�@ (iuil
DECRETO N 19 ..710, de 18 de Fe­

yererro de 1931

A IRIBUNA

Semanaril Independeuate

Re�a�ãH e olficinãS : - RHâ Manoel JoaQuim Pinlo
• •

el!in,uees•••
83RIGA AO REGISTRQ SEM MULTA, ATÊ 31 DE Dn:ZEMBRe DE 1952.

DOS NASCIMENTOS OCCORRlDOS NO TERRlTORIO NACIONAL,
DE 1· DE JANEIRO DI! 1889, ATE A PUBLI'

CAÇÃO Di) PRESEJ'{TE DillCRETO.

EXPEDIENTE

ASSIGNATURAS

o Chefe do Gevei no Provisorio da Republíca dos
Estados Uni:J0� do Brasil, usando da Iaculdade que lhe é
attribuida pelo art. 10 do decreto n, 19.398, de 11 de .RO­

vembro de 1950, e
..

'

•
Considerando que, a "p�rsf)nalidilde ' civil do ho I

:rr;em� começa do aascimento com vida ( Codigo Civil, art.1
4., 1. parte ):

J'lnnuncios e outras publicações, mediante ajuste com

fi gerencia.
A direcção não se responsebiliss pelos artig<}s essigne

dos
. Cocsiderando . qUE", quasi todos os actos da vida
publica ou privada, de cada individuo. dependera Q. ve­

rificação da personalidade civil cio mesmo:

-----.._--------- .... -_.'.--,-- I
vislta�Hesla Iy�

.

:
v

"' 01' •••••••• a.IIDD.oee

i Thiago Fio ...

: t"avanti d.e

! Maí10S

i
PROCURADon

.::. Nos auditol'iGs de
Si() J()l.quim dia

: CO!iita d:a ��arI'a

: [sI. se S. Catnarina
.

: ;0............. . .

---_...-....� .-....-_........---

Perfumarias

Brincuedos

e Artiqos d 2

Novidades

'Casa

lJE

Da revista � Agric lltura
g

Pectiaria ,.

T
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A TRIBU�'�A
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Casem ira para ca­

sacas de senhoras e o
SÃO JOAQUIM SANlA CATHARINA

,.

.
,.

...

•
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Getulf o Val'gas,

T Flantaa Trigo. Elle é a fartura do lar. a

Campos e a riqueza da f'atna
�Ioria dos

............._ .. _- -----_ _._ _ .. _ __._ __ _ _ _ _.- ,.� - ......•........._ _ ,
_,,' ..

HOSPEDES E VIAJANTES � e••••••••••• t1••O O •• O••••••••••• ClO ••••••••••••••••••••�' ••

I Maj or BOanerg�s P. Ceci tuore, cela!
de Me d e i r o s PERFIL i ..

Vim.do de sua faseada, I I Victor Hugo .esse genio que
á I di tre nr I l assombrou o seculo XIX GOruContorme noticiamos em estr la Jas:n re nos,acon:-

í UM:. POR. SE�AN.A to espleudor e ar rojo das suaso t ado é i nten- pauhado de S Jd Exma. farni-
<,nCh,SO n a faz '.' -

, 'lia, o sr, maj. Boanerges p, t '

. I conuepções littorarías, ,tradu-cão do Sr. Pr�fe�to, lazer � d M d
' .. ex-preíeito des Da eLe gano

í

a , emnossa terra amada, l zindu a sva erudíçâo em UiH ('x-ligação rodQvlana desta CI' i te
1 e ,P,I,10,5, Ell a é a 1 e g í t ima s xp r e s s lã O. I pressivo capitulo do seu mais-dade a Orlcans,e sor conse j

e mumcipic. E' q'rida, muitissimo admirada, [belloromance _:_ NuTRB: DAMll<prenda. atodoo,�uld@Es-; Acompanhado de s u a Porqueébella e t em b orn c o r a c
ã

o . 'DE PARIS - referindo se ao,tade pela estrada Ja em cvns- ,
«�.

., i livro e fszeudo-: 11," a apctheoss,t cção que partindo desta exma. (. sposa, seguiu para Usa s eUB c ab eL'l o s a Naz a r eno . "proferru esta qhr,'I'<e,\lue irrorn
ru " ,ct B' J Lagu '''j uride "e demorará t '"cidade passara por orn <lr- " " ,-

Sua b o c c a é pequena e mui 1 inda, pendo as mais 0\18 uras int Ui'Jim e dali tomará a direcção por alguns dias.' ,0 DOSS? a-
Re t rahi da • qui e ta, ma s de t ra t o ameno. g'U10IaS, se tornou celebre P I"da Serra dos Ouinzo Dia!!; I �1[50 sr. L:OVlgl1do DldJ,de Da Natura-um ri so qu s não f_inda, que dJa expr-ime uma verdadeSegundo iníounaçêes co I' ouz a, ab��t�do fazendeiro

au thentlr-a.lh;da� pelo PrefeHo, nun neste mun.crpio A me i gui c e em seus olho s p r O fundo S , Cec: tuera cela
Iige.ro estudo que fez acerca I D FI ,,- li . grcs- Brilha, com luz suave e I n f Lrí

í

ta; Isto matará aquillo , ",t" l,deste trac .do , a "\€;:ra, ,dos . e. o�,lonop'.) IS, �e
Fia 'i ,Olho s ma gi c os, de a t t r a o ç ão f e oundo S , o livro, que a auturid ad e <.laQuinze Dias é (1_; pedImo 'bsorJl2 dl�f' 1� sr 101J', �le 1 Empr e Sl t am aL e g r i a, vi da, a Quem o s f i ta. Vieira 1iz: são (S livras uns Ir, I'

accesso f' de um percorso, a in o e o, peSS?d 'tl'es mu.Ios que en�iJlalll m
', ....

' inírno.de Iacil conatruccão-. d,e,sta,que el:l" nosso meio po-
K. DUCa f ti

,

1 I,,11 y
1 t ",I as 10, fRiMO iii v-ru"",8:,',en ,"

D dA érn ainda ele i I ICo e SOC!.! .

epen e por '.
' peito, reprshenáer« sem uejo,uma visita mais demorada! D' te, t

..,.., • 8>_----11 I amigo, !3 v,ei'dade ('-" co i' selherf
'

t
" lnar 8 nu o

'

que o Pre eito enciona
I t'OS slt1i>Bln.Iazer. pois quando de sua I ". GERMANO MAGALDI

"

A .cultura do trii!;O no Hra�ill F;' o li< ro, qUi"- pela suo) 1{UU-.

ali'o mau tempo E\l\il nesta cidade. a�0t?- ja fUI, em tempos colouiaes, U\�"f' tr ífl.l,fl.rr'�n(la n. s da obs cu. il1a.vI_agem itti U111 estudo "'11'- p(iil��_j(,b d e <uas gentis Ir- Para a faz s nda de Sr. Joa- z rande im 'ort ti -ia prm.ii < ..nao perml lU ••
•

- 1,,' .
,., '", "," " c" ,i" -

,-", r,:dlU�j v !;'UISH1 da,; sl!as
nlIcíoso, n:os� sen.ll'�J I dia: lfc�CY. e I quim 11.ntuw:Õ8 B(lrgéJ-.,. e:-n 8011J f:aimt!lIte 00 Hio Grande di' )paixõas e W'rv ii'SOS it1StinCtos,,

O convi'e que o Sr, Pre' I"elk .C.out" t) SI. �Ill�I�e ISUC;Ci'SSO, �nde vae aonr Ul�K .::;_ul, tt;�dO e,te E:-.'ado siyo e?"!fcltn� Il'gadú qUi", ini'eliz nte,lei to desta cidade dirigiu Cou to, l�\ende 11 te do tI,ol es, e,,;cola pil rtlC ui i:l r .sub,vtn';i()IJ�Qa t,w ii Ii,rnecf!(liJr, de tl'lgo na llbe verr, dos seus maiorn _ uS
aos

,seus colleg3s, ��minis� cente dls.ncto de Sant An

I [Jel�
mun:e!plO. �egulU em dIas RepublicR Argenttua e dos Es' ,) s�lval?:er)s.t:-<ildores dos mUl11ClplOS <;11- na. des,.a :-6mallCl,.D Jov�n Germanu t.�do::; Unl�CS; p;;J7,I'S que ho�et CQIilO é beiJo, air:lVes as pa..linos e circumvisinhos, tem

Pereira Magaldl. _

sa; os marUrf'� prod.ilclOleSGo!ginas de urTaps'lu';a, geogT,-l-encQntrado enthusiastico Tgnacio
,-, Inundo. F�'l pt'lOS Ins do i<�'lpllia,{"n'"';'m,sn,, <;,oliht'cmen-

apoio e uma perfeita iden- '" >

,

t Com sua preLdada fIlha I 1'1110 XVl.lI, ql,ea cultar�l oohodast; Hii-Seu 0l,éa,.;. ,OI'tO.tidiilde de vbtéils em torno e.;m r]J,,$ dc�ta semana,
í Tracy, p(nmaneceu algL1lls I trigo era prospera, n;10 'Ó nJ!cta::; 3,8 í,' 1." ma vi�aa3 ai'tr-iti,

deste im.{ úrtallt� problema, �steve e,r:tr� Irsl � ab(d�tc1d: �di8:;: net>ta cidade, em, \'isita 'l",'-io G��I1(Je, (�om\J em illanta i ('a;S,(H'calar J- Alpes,e all '11'" .ll�)lJ'
-

d S LlzendellO sr, Igl1dCIO r CleI- '�')S Qell' rllgrlo' gelll"'-es I �'·'t'!'al'II1a S"() lJaul) �'ll'I"Sl '
l�como seja a Igaçao a er- ,',,�" '

'_
OH '" '" ,I� LV,,'�" '" " �" J.: - 1\'" t 'lllPO fiem;q-carillOs (, rolelT'o'i!

ra dt> Sul ao J;:stade. w, re"lden.e neste mUOICI
I a, exma, �ra� D'� :\l3,na F. �l � Geraes e R111 dE} :lane.l',o ,. c

J trilh�ào pe,a caravana do be'
A ligação desta CIdade a pio. 1 e!rCl, VIrtuosa esp,0sa do �r. i Dell90 a 13?-2 a pr.Jduvça,o í dUlOO qu.' ,Ill� d@ D(l!lJ;\SCO a.

B ' J;ucim ficará conclui, I -. lhanu-el IgnacIo Viell'a, fazen I dCl trIgo em g: ai), no l f"';;il,! Marta '0$\ no dorso arlfractUJ80
ri
om

te an�� aprovelt,wdo- Pen�aneceu alguns (lIas deiro em Uruoicy.

t
alcanço na 1.667 (loiS alCtUl'iresj' do r.;ama>l,)!a eStrech�� q'ue J'à seacharn I n�sta cldélde. o t:fl8SO bom, a : em farii1ilil 10.637 arrobas; Como e b lIa, r',ol1ternplar'�e os J

mia0 sr FranCISco PereIra --__ 18'6 II "! 226 "81 I- onstruidos Em bre\Te serão t �,: '.
-

em l, e, a rOl he ,U,! mos !PS [ta.6'inG>; -uJ!im,"s dac .

.

d de cl'ledelro� fazendeiro, do 1[I"cl'''''C1eI1(lo l:r"a'lllal"J�nte aI u" l'inidad)" os servIços e
I 1 b' d 1 U

(;1_ '" l'
,tv ,,-�� ,I 0""" ,

,
! nOg,�ii, n ;stefl'jfl, a. d'r.' 19t'[)C?a,cün$tru�çã() das pO�1te� �0 Iqll� rece emas agra ave' í r� ,êjF����P� l,artir d'aIJi, até edi!lgnir-�;elaêquí,(atle, o h::)r0,smc:c! : '108

bre OS rios da ;Ylantiqqíra' v1slta. j U..... � ilOih;�I�, PO,!' CO'llpldo, aIg:llll t.empo de'l ,n� a"t"pa sa'ivs! !

Porteira, I' -.. � -' ! PdIS. Nestes ult�mos allno�" M'Jcidar!L e�t'idai CO!), ':I"e
A idea de uma reunião dos

1:'
Oe t aVl 0, Vl e 1 �21 } Faz annos. él. 23 do co,rren'l tdrJ-se plo(�ura,jo nJtroduz,r i f'li,;:'-'o e "'smel o a língua de Ruyf 1 j�Jst"'\G '"lItre [lOtl. o 0'''1"0 b01ll te I�'�' a' EXlll'" c:.ra D., PI" "(J\7aln"n('" no 81'a':] a cu"''''�'' <_r 1 ('IP f 't S I' , OI exce-' .

'

(,' U�:;, ',,'" '" • O· "'-",. ',""
-

I' • ,,,p, '.l"c',,8J.l'bu8a, hel'C;]m:,o e Võ.rre,t.
ré' elOS LI �nfb, "

I
alflll-,O,sr. Oct.l\ ia Vieira, Ilente, pois ali se .orgafllsanl - pita, aSG:aes i oElrfgt:es. ,'dO 'L1gn,q!:e i'� 1,?lllir, 'Y'Blll1ente Aprofundai-v\ls nas paginr\s e.

um, plano de vwçao, para ...�=_ ==". ""'�.......,
,-. no� E.,.tarlos Qll,bul fite MLl1d�. gl'egí"H de um bom jivro !

esta ZGlDn � serão ventIlados i, Pas�ou a 1,5 do corrente, �t� agor.i, 'p0rp,rr.1',es.'a Cultura Vivei com a l.lUrnanirlade!
Vé,u;OS outros problemas de encont�'ar esta outra nas I

ú annlversano do sr. Ernes- e dl� todo lilsutO{'lente
,

p;:)ra o,
real ir.tere5se publipo. proximidades da Sen_a dos to Sk:ncr, do COmmefCiO C('liSllmO do pal�, que importa PHARAo DO EGyprrO
Para que não sejam ,�a Q,linze Dias, é ao qlJe nos \ desta praça. ,grande,s quan!i'IfHle;:;

_

de, tr go

crillcado-s <llguns U)lltrib_Ulll- [Jarece a .mais cnl1vf'oiente, I I'
• ,

"

I em !al'lnha,..0�_ e� grn�). E:l�re:
tes que não se recus�rao a por ficar aquelle fL11uroso I Aos, ad<01Vt�S2natjtes, os I, �anlo','JS ,l<�, �<,do., do �t?, UI J�,!lilxiliar a construcçao ôa di-strícto ligado ao Sul e ti S, nos'iOS paraoens. '�" e deS�jlb C lth,)) ;l,a esp� lIonroso CartãoestradíJ, em proyeitos ç�e J?dqllim, oc�orren�o ainda aI

_ M -:-- _ I�I�II p.,rem, ,�m breIe ,,�oifl��:outros que poderao se �;" cIrcuI118tfinC18dcter:enoqlleIFestadell.:.J. roae dos SL11Jpm �,túd,,8. a�,n�cssdf\! D E R B'cusar per motivos rutel�, muito fdciliLa a COl1stlucçilo �dt� �o !1�I7, :,l�, a!gar'�I:n�'s de" o �o-: e evn:o,<;r, Is

mediante subscripção popu I Ih esLrada e o seu percurso Homens. ! <!S,tô,tIS:I(,,�� . ,:bte ? C��tlVOA';� po Dom Dame! Hostm, rece-

lar. (;01110 SGe alontecel' em relativai11ente _curto. : trigo n, ss S E_t'idos sao d�, e
I
beu o nessa dm::dor ° hon-"

I!"IS aOI'!1':ldo[' s "

t�les iniciativds. e prop@slttl Uom a bôavontade que Realizou·se ha dias, comi"
l c,, '. [raso côrfã0.quecomomdlorda I releitura augmel)tar por caracterisa o nosso Prefeito. grande pompa,a festa de X. I prazer abaixo pubiicarnos:um ou (lois annos, o lm- 1:1 sua �orça de vontade, o S, :Mãe Glos homens. I

}loSt0 de melho�-amento§, seu grande amo: <'.0 traba- I C· , li. _ �!'1.""
r

.creando ut;na âdlClonaJ �e lh(I e a �Uiil pratiul de !1�- .. : asa 'fr·erelra Ao pres�do amlgodez mil reIS por ar.n:J, afl1n mem afeIto a grande� l!1I' Er.tre nos esüveram al-, ." sr. Theophllo Mattos,dt ser empregada na estra- dativas, e de �e

preverl guns
dias,o$ srs.pref€ito Pau-: D13.." DOM DANlJ1�Ih., HOSTIN

da,' Parece-no�s ace�tada esta grandes melhor�I��nto:;; pa, lo ',-latltke,cel João Pa;ma I J�i.� rm������ Bispo d@ Lag8�. abe.n-resolução. pOIS a5SIln have- r3 o nos�o ml1ll1>::lplO e uma .raGlDtho Llmét e sennora �lMU m�m ��'� iMi ç o ando, appr e s en ta
rá ui.lla contribuição modIca éra de trabalho t de pro I Bib;ano Lima Filho e Affon e f fus i vo s parab ens
que não onera o c�ntrib:uin' gresso, não 0b:stante a crise so 81eyer. Seccos e com votos ardentes
te e cujo tC'tal sera satlsf;a- que nos assoberba. molbad.os para que cada numero
tor!o á vista de todos con- Que v�nha o prúgresso, Falleceu ha dias, o mui, .,.,.._"..,._.....".'__é.'''''''·''"�__��'''',..,, de sua

" A rrríbuna "

c'nrerem com a sua quo- que aqui nos enconlrar:\ tissim.o estimado cavalheiro, Péna 0-municipio
-

de- Bom se j a' um p r o gr e s S o e ,\

ta, sempre promptos a collabo, sr ::->ebastlão Borges,

I
Retiro. ontJ!e v'ae fixár résÍ S 8 Ih e en t r 8 a b am 110-

A l;gaçi'ío de Urublcy a rar.e a applaudir todêlS aSI Pesames a enluct:ildafamÍ- dencia, segu,j,u o sr. Joãu ri zontes, cada V6'E'
e�ta ciiade, por uma est.!"a' boas causas venham de('H1 Ilia. Guisoní. imais amplos.
da que partindo dali \'enha de vierem, l

U C\Jres,pvndente Lages, 10-6-1931,

Estrada de
rodagem
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